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Desde seu primeiro exemplar, em setembro de 1947, a Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) vem se destacando 
na comunidade científica com a publicação de artigos que permitam colaborar para as estratégias de controle do câncer 
no Brasil. 

Os primeiros exemplares eram relatos de casos clínicos e, ao longo dos seus 70 anos de existência, suas publicações 
priorizaram artigos originais e de revisão da literatura, sobre as mais diversas áreas de conhecimento relacionadas ao 
controle do câncer. 

O câncer é uma das principais causas de morbidade e mortalidade no mundo. Dados da Organização Mundial da 
Saúde1 estimam que os novos casos de câncer aumentem em 70% nas duas próximas décadas2. No Brasil, esperam-se, 
para o biênio 2018-2019, 600 mil casos novos de câncer por ano3. Os cânceres de próstata (68 mil), em homens, e 
mama (60 mil), em mulheres, serão os mais frequentes3. O controle do câncer só será possível por meio de medidas 
integradas de promoção da saúde, prevenção de doença e assistência oncológica de qualidade em todas as fases do 
cuidado4.

A RBC, no ano de 2018, seguindo a tendência mundial, está propondo um projeto de reestruturação inovador 
para a ampliação do conhecimento que possa favorecer, de fato, o controle do câncer considerando todas as suas 
particularidades. 

Alinhada à agenda internacional de projetos inovadores, sustentáveis e disruptivos, a reestruturação da RBC é 
um passo essencial para assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, promovendo oportunidades de 
aprendizagem, ao longo da vida, para todas e todos, proposto na Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável 
das Nações Unidas no Brasil (ONUBR). 

A nova RBC tem o objetivo de ampliar o conhecimento na área da oncologia, divulgando artigos indexados que 
possibilitem o acesso a informações atuais e relevantes nessa área. Nesse contexto, o projeto de reestruturação da RBC 
irá implantar uma plataforma eletrônica com artigos bilíngues, sendo esse o primeiro passo para a indexação da revista 
nas bases de dados nacional e, posteriormente, internacional. 

O projeto também irá priorizar a divulgação de conhecimento científico de acesso universal, com a implementação 
de estratégias de mídias on-line, aproximando os diferentes perfis relacionados ao controle do câncer (usuários, 
pesquisadores, acadêmicos, profissionais, governo, sociedades científicas, organizações e instituições). 

Assumir o protagonismo na divulgação do conhecimento na área de controle do câncer não é apenas mais uma 
meta, é um sonho a ser realizado. A RBC pretende auxiliar na formulação de políticas para estruturação da atenção 
oncológica, na divulgação de pesquisas e na atenção direta à população acometida por câncer. Formar, qualificar e 
aperfeiçoar a população brasileira para atuar no cuidado oncológico em todos os seus níveis, em especial no Sistema 
Único de Saúde (SUS), será sempre o nosso foco.

Contamos com sua valiosa contribuição nessa nova fase da RBC. 
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